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Quando se fala em “casa do futuro”, para al
guns vêm logo à cabeça, a imagem de um
lar semelhante ao dos Jetsons, seriado de

desenho animado que mostrava o dia-a-dia de uma
família do futuro, que vivia em numa casa com
uma babá-robô e esteiras rolantes que davam aces-
so aos cômodos. Mas os projetos de lares com con-
ceitos futuristas vão além dessa visão estereotipa-
da de paredes metálicas e tecnologia de “Jornada
nas Estrelas”. Entre as características das novas mo-
radias está a maior interação dos moradores com o
ambiente, utilização de materiais ecologicamente
corretos na construção, menos divisórias para per-
mitir o contato familiar e, principalmente, a econo-
mia de água e luz, que representa um benefício ao
planeta que sofre com a interferência do homem.

Um dos aspectos das casas do futuro que já pode
ser encontrado em alguns lares são os comandos de
voz e monitoramento do cotidiano doméstico, que
acontece por meio de celulares, câmeras de vigilân-
cia e sistemas de alarme. Itens como lareiras a gás e
toldos do quintal ou garagem também podem ser
acionados por uma simples expressão verbal.

Mas tal tecnologia e praticidade podem deixar o
consumidor com o pé atrás, quanto ao valor cobra-
do para se ter acesso esse tipo de comodidade. “A
intenção é fazer com que os serviços se tornem cada
vez mais comuns no cotidiano das famílias”, afirma
Marcelo Pacheco, arquiteto e diretor-técnico da em-
presa de tecnologia e automação, Casa do Futuro.

Como exemplo de acessibilidade econômica a
alguns produtos de monitoramento e controle de
voz está o aumento de vendas no ano passado dos
mesmos sistemas no setor de segurança.  “Os equi-
pamentos despertam interesse do consumidor,
pois fornecem informações do que acontece no
interior da residência, mesmo sem o proprietário
estar no local”, afirma o presidente da Associação
Brasileira de Automação Residencial, Thales
Cavalcanti. De acordo com ele, outros produtos
procurados com freqüência são os relacionados à
iluminação, entretenimento e climatização.

Futuro que já chegou
Quem não pretende esperar pelo futuro para

residir em um lugar com essas modificações,
Cavalcanti afirma que é possível adaptar uma casa
com essas características, sendo necessário um es-
tudo prévio do empreendimento e do que o cliente
pretende.“Realizamos o projeto de maneira perso-
nalizada para que seja determinado o equipamen-
to a ser utilizado de acordo com a complexidade do
planejamento, que também definirá os custos. É
importante não deixar para pensar nestes itens du-
rante a obra, mas sim antes dela”, ressalta.

Com o passar dos anos, Cavalcanti afirma que
a verdadeira característica das casas do futuro será
os sistemas de sustentabilidade, que proporciona-
rão o reaproveitamento de recursos como a água,
por exemplo. “Todos os projetos de tecnologia te-
rão o perfil de economia e reuso devido à consci-
entização da população quanto à preservação do
meio ambiente”.

Uma das características que mais proporciona-
rá mudanças significativas nas moradias do futuro
será a maior ausência de divisórias entre os cômo-
dos para estimular de maneira indireta a convivên-
cia entre os familiares, quebrada devido ao indivi-
dualismo da vida moderna. “A tecnologia possibi-
lita comodidade à família, mas não pode separá-
la”, explica Betty Birger, vice-presidente da Associ-
ação Brasileira dos Escritórios de Arquitetura.

A distinção dos cômodos fica menos evidente e
cria mais harmonia entre os espaços com os proje-
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tos de cozinha que não têm divisória com a salas e
dos banheiros com a pia do lado de fora do espaço
onde estão o vaso e o box. A utilização de materiais
diferenciados como vidro e madeiras recicladas de
reflorestamento e de demolição nos projetos serão
outras características das casas do futuro. Entre os
mais utilizados na execução das obras está a fibra
de carbono, que terá uso freqüente quando for mais
acessível. É o que afirma Ualfrido Del Castro, enge-
nheiro e coordenador do Núcleo de Pesquisa em
Tecnologia da Arquitetura e Urbanismo da USP. “O
material deverá ser incluído nos projetos de enge-
nharia pela flexibilidade que apresenta e por ser
resistente e isolante. Sua utilização será mais co-
mum quando as patentes forem quebradas e seu
custo barateado”, diz.

O paisagismo das casas do futuro será valoriza-
do com o uso de espécies nativas, ao invés das exó-
ticas. “Acredito que os jardins e as áreas externas
terão mais atenção dos moradores que têm necessi-
dade de interagir com o meio natural. A vegetação
será mais utilizada não só pela qualidade estética
mas também por colaborar para a melhoria do
microclima das grandes cidades, trazendo maior
frescor e pureza do ar”, afirma Daniela Corcuera,
arquiteta e coordenadora de capacitação da Associ-
ação Nacional de Arquitetura Bioecológica e con-
sultora em Arquitetura Sustentável.

Sustentabilidade garante economia
A integração com o meio ambiente será umas

das principais características dos projetos, pois além
de preservar a natureza possibilitará maior eco-

nomia. Umas das maneiras de se poupar custos é a
instalação de paredes de vidro, que permitirá a
visualização de outros cômodos da casa e dos jar-
dins, além de proporcionar melhor entrada de
luminosidade, diminuindo a necessidade do uso
de energia. Outro exemplo é o uso da água da chu-
va nas torneiras da cozinha e do banheiro. A água
do chuveiro pode ser usada pelo sistema de irriga-
ção do jardim e na descarga das privadas.

Motivos das alterações nos planejamentos dos
arquitetos são a segurança proporcionada pelo
uso de um comando central e do uso de materi-
ais reciclados que poupam o consumo de água e
energia. “Com toda a questão de sustentabilida-
de e problemas que o mundo passa é necessário
encontrar formas de aproveitar a tecnologia,
como usar mais a iluminação e ventilação natu-
ral, a fim de reduzir o consumo com iluminação
e climatização artificial”, afirma Thales
Cavalcanti.

O desenvolvimento de novos trabalhos de
reutilização da água e de menor gasto da luz
acontece não só pelo barateamento dos custos e
pela preservação da natureza, mas por uma ques-
tão de necessidade devido à provável escassez
de recursos no futuro.  “Pensar em reuso e capta-
ção de águas pluviais sistemas autônomos de
energia são itens obrigatórios em novas
edificações se pensarmos que certamente have-
rá falta de água e energia nos próximos anos,
uma vez que os sistemas públicos não conse-
guem acompanhar a demanda populacional”,
afirma Daniela.

Interação com a cidade é essencial
Para alguns engenheiros e arquitetos, a casa do

futuro deverá ser integrada com o meio urbano, onde
se localiza, através da sustentabilidade.  “Os lares
estarão relacionados diretamente com a cidade; quem
projetar uma casa não poderá isolá-la de seu ambi-
ente urbanístico”, afirma Betty Birger, da Associação
Brasileira dos Escritórios de Arquitetura (Asbea).

Antes da execução do projeto, o engenheiro ou
arquiteto responsável pela obra deve considerar o
impacto positivo e negativo que a edificação possa
provocar, como  sombras, canalização de ventos,
obstrução de vistas, geração de tráfego,
impermeabilização do solo, modificação da paisa-
gem natural e geração de resíduos. É o que afirma
Daniela Corcuera: “A edificação deve ser flexível para
receber acréscimos e subtrações de forma econômica
e tecnicamente viável a ser adequada às novas neces-
sidades, para que seja desmontável e não demolida”.

Segundo Daniela, as edificações sustentáveis po-
dem criar uma relação mais harmônica com as
cidades. “O uso de jardins e terraços verdes nas co-
berturas pode melhorar a interação entre as
edificações e o cenário urbano. O respeito ao cidadão
no cuidado com as calçadas, o uso de materiais e
cores adequadas para não gerar ofuscamento dos tran-
seuntes e o excesso de ganho térmico também ame-
nizam a influência da edificação no seu entorno”.

Lar ecológico é modelo na Casa Cor
O Café do Relógio, projeto da arquiteta Ana

Lucia Siciliano, e exposto na Casa Cor 2007,
foi um dos exemplos de como serão as casas do

futuro, pois foi projetada com piso de madeira pro-
veniente de reflorestamento, deck de borracha fei-
ta de pneu reciclado e reaproveitamento da água.
A versão da casa moderna está longe de ser gover-
nada por um computador pois, segundo Ana Lu-
cia, a residência exposta na Casa Cor transmitia a
idéia de ambientes com luzes fornecidas por meio
de placas que captam energia solar com revesti-
mentos reciclados, décor de fibras naturais e pai-
sagismo com reuso de água.

A sustentabilidade da casa era notada também
em algumas peças do ambiente, como aventais,
cadeiras e poltronas, forradas por um tecido eco-
lógico adquirido à base de reuso e reciclagem; ve-
las de mesas com sementes naturais e jogos ameri-
canos à base de tecido orgânico, cadeiras, guarda-
corpos e tampo de mesas feitos de bambu. “Co-
nhecido pela sua resistência, os bambus colabo-
ram com a diminuição da degradação da camada
de ozônio, já que filtra 30% do gás carbônico emi-
tido, quantidade maior do que a vegetação de
mesmo porte”, conta a arquiteta.

Inglaterra exige projetos ecológicos
Casas ecologicamente corretas já são lei na Inglater-

ra, pois o governo britânico estabeleceu um projeto que
exige que todas as construções a serem realizadas até
2016 sigam as normas de proteção ao meio ambiente.

Entre os principais itens da determinação estão
a ausência de ar-condicionado, aquecimento cen-
tral, gás de cozinha e electricidade. Placas que cap-
tam energia solar fornecendo luz de graça e sem
causar danos ao meio ambiente, e fogões que funci-
onam no mesmo sistema serão as alternativas.

Para manter a casa aquecida durante o inver-
no, o recheio das paredes será feito de estopa e
papel picado. No verão, gigantescos tubos que
parecem chaminés captam e distribuem ar fresco
pela casa. A água da chuva é captada e vai direto
para um tanque no porão da casa.
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